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ções, que para isto contribuiram

tiveram agora a recompensa de

Paçol . . . ,

Ha dois anos que os dissiden-

tes, sem olharem ao amor ou dos—

amor da corôa, encetaram uma

campanha pelas liberdades publi-

cas. Não fasem censura a ninguem:

agora, o tempo é de luta o não de

exprobar: mas seia-lhes permitido

dizer que, tendo o chefe do parti-

do regenerador declarado na sua

reunião que prestou por vezes ou-

xilio ao governo e sendo ainda de

poucos dias o apoio caloroso dos

progressistas a actos do governo

tses como a lei d'imprensa e o en-

cerramento ditatorial das eôrtes, os

diisidentes nunca tiveram a menor

contemplação para as resoluções

governamentaes parlamentares e

extra—parlamentares. Não ofende-

ram iámaie pessoalmente nem o sr.

João Franco nem os outros seus

colegas; mas, politicamente, não

lhes fizeram o menor favor. No es-

mara só olharam ó. defeza dos prin-

cipios: e, quando os deputados rs-

publicanos foram vexadcs, puse-

ram-se ao lado d'esses seus colegas

porque era dever de solidariedade

e de honra sua como democratas e

Iiberaes. Graças a Deus, os dissi-

dentes não enfermam nem de me-

do nem de odios, nem se maculam

em orcariasinhss de habilidades

ou e palacianismos, tão estultos

como infrutíferas!

 

   

   

                

   

   

  

  

  

  

DECLtilltçítLPOLITICA

'A dissidencia progres-

sista, considerando que .a

resolução do governo, de

não convocar os coleglos

eleltoraes e de fazer ad-

ministração em ditadura,

constitue ,de tacto a sus-

pensao da Carta-constitu-

cional, e considerando lle-

gaes para todos os etieltos

as providencias decre-

tadas em ditadura pelo

actual governo, resolve: de

acordo com as demais cpo-

slcôes monarquicas, em-

penhar os seus esforços

afim de conseguir o res-

tabelecimento da normall-

dade constitucional.

A NOSSA ATITUDE

 

E' de capital impprtancis, n'es-

tt' momento 'etorico, a se-

guinte categories e altiva afir-

reação do Dia, a cuja publica-

ção gostosamente sacrificamos

o artigo escrito para este dia

e para este logar:

Em telegramas para iornaes

do norte diz—se que a atitude.dos

dissidentes obedece a combinações

   

    

    

   

dezembro de i843 Mendes Leite ti-

nha saido de Lisboa para as pro-

víncias, afim de conseguir a adhe.

rencis de diferentes corpos a uma

revolução que se premeditavs con-

tra o. ministerio d'entâc. Em 23

encontrava-se em Viseu, onde, de-

nunciado às autoridades locaes.

correu grave risco de ser preso.

Saiu de noite de hospedaria onde

se tinha alojado, em trajes muda.

dos, e refugiou-se n'ums aldeia vi-

sinhe.

José Estevam fazia annos d'ahi

a dois dias. No seguinte, 24, já ter-

de, Mendes Leite montava a cavalo

em direcção a Lisboa onde estava

José Estevam. la em cavalos de

poste e para se avaliar a pressa

que levava basta dizer que quando

passou em Pombal entravam os

[leis para a missa do galc,e ao atra-

vessar Leiria saia-se de identica

solemnidadc. N'estc intervalo per-

correu aproximadamente 30 kilome-

tros, que são os que medeiam en-

tre udoas cidades. Não descançou

em parte alguma,demorando-se ape-

nas 0 tempo para mudar de ceva-

10. e assim chegou a Lisboa no dia

26, muito a b res de ir jantar com

o seu amigo de infancia e compa-

nheiro de revoluções e de exilios,

acabado o qual se dirigiram ambos,

um pelo braço do outro, para S.

Carlos, onde foram aplaudir mais

uma vez a distinta cantora Rosa

Gaceia.

PARA ONDE VAMOS?

 

  

        

    

   

                 

   

 

Tal pergunta anda ahi em

quasi todos os jornaes da

capital e da provincia. mas

ninguem acerta com o destino

que nos espera.

Se nos deixarmos ir, é ela-

ro que iremos ter ao infinito,

no balão das prosapies de

quem se diz com o rei na bar-

riga.

Cautela com alguma in-

digestão.

#

  

  

                 

   

  

  

   

 

  

    

e seu tio Antonio. Nunes Ferreira,

Acacio Calisto, Luiz Firmino, Adria—

no de Vilhena Pereira da Cruz, dr.

Samuel Maia, Henrique Cardoso.

Carlos Gomes, Luiz de Padua e ia,

mllia, Antonio Augusto Veiga, dr.

Joaquim Rodrigues de Almeida, pa-

dre Antouio Augusto d'OIiveira Sau-

tos, Caindo Rodrigues, Abilio Tran-

coso, José Sacramento, Bernardo

Rasoilo, Manuel Maria Amador, dr.

Abilio Gonçalves Marques, Manuel

Dias dos Santos Ferreira, dr. Abel

Portal, Nuno Alvarenga, Manuel Fer-

reira Borralho, Henrique Rodrigues

da Costa, Sebastião de Figueiredo,

padre Santos Pato, conselheiro Ale-

xandre José da Fonseca, dr. José

Paes dos Santos Graça, José Rodri-

gues Pardinha, dr. Manuel Duarte

Pereira do Amaral, e padre João

Francisco das Neves. ,

+o- Estiveram tambem,!t'estes

dias em Aveiro e n'esta redacção os

nossos amigos, srs. dr. Carlos Li-

ma, Simões Barbosa e Manuel Sil-

vestre, importante influente e pro-

prietario em Nariz. ,

+.- Na sua qualidade de advo-

gado distinctissimo que é, VBiO

hontem & Aveiro o nosso querido

amigo o camarada, brilhante juris-

consulto na capital, sr. dr. Barbosa ,

de Magalhães, filho, que conta re-

gressar á sua casa de Lisboa na

promma segunda-ieira.

. DOENTES:

'tem obtido couslderaveis me-

mente, a declaração de que

irão às aulas e nos actos. Aque-

les que não fizerem tal decla-

çâo, não poderão entrar em

Coimbra, e, se ali residirem,

serão obrigados a sair pela

força armada!

Esta solução é defendida

por dois ministros, e affirma-

se ser a que tem mais proba-

lidades.

E', entretanto, para rir que

isto são dos gabinetes ministra-'

rises cá para fora. Se assim não

fora, essa nova e espantosa vio-

lencia daria origem a conse—

quencias muito mais graves e

muito mais funestas do que se

julga. Não pode, pois, tomar—se

a sério tal versão, até mesmo

porque o sr. Íoão Franco

poucos (lies terá de vida go-

vernativa. e de vida politica.

lnutilisou-se e para sem pre.

E' homem ao mar; não haja

duvidas.

___—+_—

Miudezas

A aglomeração de originses obriga—

nos a retirar grande parte de ma-

teriajá composta para este mª, e en-

tre ela o seguimento do primoroso die-

curso do sr. conego Lima Vidal, no

   

  

    

   

  

            

  

 

  

politicas com os partidos. O intui-

to d'ostas afirmações, propaladss

tambem em Lisboa com insisteneia,

inspira-se na habilidade, usada pe-

los gcvernamentses, de quererem

deprimir a ação d'aqueles que par-

lamentermente tanto os combate-

ram. Os dissidentes estlo no seu

caminho: seguem na estrada que

sempre trilharam: são coherentes

e logicos: e procederam como man-

da a sua honra politica e pessoal.

Nem sugestões nem quaesquer in-

tuites reservados. Recordemos:

No sabado ultimo, publicou o

Diario—do governo o decreto dissol-

vendo a camara, imediatamente,

definiu 0 Dia a sua atitude. No

dia imediato, chamados os antigos

deputados a Lisboa e reunidos os

de que, com a atual monarquia tal

como hoje é, os homens publicos

são absolutamente nada, e os che-

fes de partido, tratados e chicote,

e quando se deixem reduzir e con-

dição de cabos de archeiros da Car

sa-real—situação em que já. se viu,

o sr. João Franco—nenhuma ga-

rantia de defesa terão. Os dissi-

dentes, hs dois anos, lutam contra

essa politica que assim abate ho-

meus e esmaga ideias: seria repu-

gnante que, por quaesquer desa-

venças ou por quaesquerinterssses,

agora afrouxassem na sua atitude.

Ha quem julgue que, sob o ponto

de vista exclusivo de interesse do

agrupamento e como represalis

contra os progressistas, tratados a

  

            

Os dissidentes teem a convicção

  

    

   

 

MENDES bEl'I'B

*_—

ra hoje dia dos seus anos. Do

livro Parabens que lhe ofere-

cemos em egual dia de 1885, dos-

tacamos esta pagina, que então dos-

portos muito entusiasmo entre os

seus amigos e hoje aviva imensas

saudades no coração d'aqueles pa-

ra quem a sua memoria querida é

ainda farol e guia:

A MANUEL JOSÉ MENDES LEITE

no seu 75.º amvsusluuo NATALIOIO

Gptetola muito & pressa

 

O parabem festival,

Contando que lhe aproveite,

Os de longe a Mendes-Leite

Aos comícios  

          

  

cia parlamentar da camara

dissolvida pelo decreto ditato-

rial de—IO do corrente, sr. dr.

João Pinto dos Santos, convo-

ca um comício para se pro-

testar cv—ntra a marcha politi-

ca do governo e convida o

povo de Lisboa a assistir a

essa grande reunião, que se

realisar-á. amanhã, pelas 2 ho-

ras da tarde, na rua D. Este-

fania, S. N.. em frente ao hos-

___—*_—

nosso ilustre amigo e bri-

lhante «leader» da dissiden—

   

   

 

    

  

   

lhoraí a esposa do nosso amigo e

habil escritor, sr. Renato Franco.

40- Agravaram-se ultimamen-

te os padecimentos do sr. João

Marques da Cunha, capitalista n'es-

ta cidade.

. VILEGIATURA:

Seguiram para lasboa os srs.

drs. Jayme Lima, Marques Mano e

Leopoldo Machado.

40- Estiveram em Coimbra,

onde foram consultar o ilustre cli-

nico, sr. dr. Daniel de Matos, o sr.

D. Francisco d'Almada (Tavarede) e

sua presada esposa.

. ALEGRIAS NO LAR:

Foi pedida em casamento pelo

nosso distincto amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, ilustrado juiz

palpite de Jesus.

— Chamamos a atenção dos con-

correntes a festa do Senhor dos Afli-

tos, que se realiea amanha em Arne-

lae para o magnifico sortido de espe-

cialidades que proximo do local tem

no seu estabelecimento o sr. José dos

Santos Alexandre.

___+_—-—..

08 BEGENEMDOBES

A atitude do partido regenera-

dor em face dos graves acon-

tecimentos politicos, é tambem das

mais alevantadas, mais energicas e

mais dignas.

A reunião bontem efetuada

em casa do seu ilustre chefe, sr.

conselheiro Hintze Ribeiro, tomou

o caracter d'uma grande manifes-

tação política, como ºutra alisa

       

  

  

pontapé por elevados personagens

que. defenderam, a sua atitude de-

via ser outra. Que miseria tal po-

sição! Tamanha, a dos que «assim

pensam, como a dos que julgam

que a firmeza da luta obedece a

proposito de oonluios e combinações

ou fusões. Não sabemos o que o fu-

turo reservará á nossa terra portu

guess, aos seus partidos e so nos-

atuaee com aqueles nossos amigos,

confirmou-ee a stitude'intrsnsigen-

to anunciada no seu orgão jorna-

li'eticc. conte-a: Um grupo po

litico que, ha dois anos luta sem

repouso, ue acentuou no proje-

. ato de re erros da Carta as suas

." ideias só 'podia seguir esse ca-

minho sob pena de se deshonrarem

os seus membros. Apareceriam, ou

  
Envia Mendes Leal. pital.

Falarão por parte dos

dissidentes os antigos depu-

todos, srs. drs. João Pintados

Santos, Egas Moniz, Francis-

co Fernandes, Joaquim Pedro

Martins e visconde de Ribeira

Brava.

  

  

  

   

Dois Mendes sômos antigos,

Que seguimos trilhos varios;

No campo, ás vezes contrarios,

Terminada a leste, amigos.

Deu porém mostras de injusto

O caprichoso destino:

D'um lado, o Mendes franzino

Ed'outro, o Mendes robusto!

 

  

        

Aos comícios contra a ou-

nâo fizera ainda.

0 prestigioso estadista, que em

verdade tem sofrido e batalhado

pela monarquia durante toda a sua

larga vida publica, referiu, entre

aplausos unanimes d'aquclla grau-

de assembleis, que tomava parte

do bloco de oposição para n'um im-

pele de justa reinvindicação de li—

berdade, salvar a dignidade do po-'

de., afrontads por tantas contradi-

  

   

  

  

 

em Soure, a sr.ª U. amelia Maria de

Torres Santos, uma das mais i'dlftll-

tosas amadoras de musica portuen-

ses e senhora dotada dos mais pri-

morosos dotes de espirito e cora-

ção, para seu irmão, sr. Joaquim

Nunes da Silva, de Cacio, estimsbi—

lissimo e abastado capitalista, que

durante muitos anos foi negociante

no Pará, sendo um dos mais con

eerventuarios da casa real ou como

i miseraveis ventoinhas sorteando-

'. se por interesses eleitoraes ou ou-

tra qualquer d'eesas pequenas mi—

serias partidarias que tanto teem

prejudicado os velhos agrupamen—

tos. Dirce-bia que, rota a concen-

tração—liberal, nós aproximavamos

do governo por este haver rompi-

do com o sr. José Luciano. Isto

leria, n'uma conjtiotura de perigo

“cional e de raios para a causa

liberal, uma acção mesquinha.

Quem tem uma consciencia limpi-

d: não rocede assim!

ºl iseidentea acabaram com

toda essa fsrrapagein de habilida-

des e expedientes. Se o moúmento

liberal.,aoeaobrpsse, a eles não

ciberia a menor culpa por indeci-

sãº, 'por preguiça, por covardia,

por paleoienismo, por mira no po-

der, por quaesquer afetos ou odios

penosas; Olhem e ideias: são olhem

a homens! Não solicitam auxilio

para eles: 'dão-n'o a todos, seja

aquem for, isolados ou conjuntos,

que trabhlhem pela restauração da

lidade em Portugal e pelo

da liberdade. Monarchicos

ele" 'um _que o rei, tenha mais

nenhÉªfçmdo que ' a da Cous-

titaiçlo: defendem o rei, como eo-

berano stricto. e puramente cons-

titdeiona'l: não estarão se seu tudo

nem dos seus ministros, e são lhes

adversos sucede a que suceder,

quando a Constituição é ferida.

' Viver em Portugal nas condi-

ções d'oje é viver n'um regimem

de ignorniuia .e preversâo politica,

semelhantes “ló ao da Turquia a

Russia. Os políticos, de varias fei-

 

claramen'te definida a atitude

   

 

  

 
mir as suas funções.

eo grupo. Ha uma coisa que afir

memos—é que, se os outros den-

tro ou fora do poder não soubes-

sem proceder como mandam um

nobre esfoço e até a sua dignidade

e a honra da sua bandeira. os dis-

sidentes não desapareceriam no

rancôr ou desprezo publico!»

Fica assim mais uma vez

logica dos dissidentes, que es-

tão no seu posto de honra, co-

herentes com os seus princi-

pios e com as suas afirmações

de sempre, lutando pela Liber-

dade contra a licença, pela

Constituição contra o absolu-

tismo, pela Ordem contra o

abuso, pela Justiça contra a

iniquidade.

Traçado ha muito o seu

caminho de luz não se afasta—

rão d'elle para os atalhos de

trava por considerações sejam

de que natureza forem.

Pela Patria e pela Liber-

dade é orlema da sua bandei—

ra, que n'um futuro proximo

temos fé em ver coberta de

louros e coroada de gloria.

___—+_—

ULTIMA HORA

informam-nos n'este momento

de que não é verdadeiro o boato

de pedido de demissão do sr. Leo-

poldo Mªchado, de governador civil

d'este distrito. Sua ex.ª regressa

amanhã de Lisboa afim de reassu-

 

siderados e prestimosos membros

 

da da opressão que tenta a

 

  

  

     

Mas o passado, passado,

Lembral—o é só passatempo:

Tem cada coisa seu tempo,

Cada tempo seu cuidado.

Dos annos hoje a invernia,

Que nos tornou circumspectos,

Nem nos altera os afetos,

Nem as almas nos resfria,

A côr do teu aplido

Na cabeça já. te alveja;

Eu só aspire e que seja

O meu nunca desmentido;

Ha para os dois entretanto,

Inepirando o mesmo alento,

Sempre o comum sentimento

Do patrio amor saorosanto;

E mais—traço de união—

A saudade, que em nós lavra,

De quem, grande na palavra,

Foi maior no coração !. . .

Um abraço fraternal,

Para que o laço se estreite,

N'este dia a Mendes Leite

Envia

Mendes Leal.

Madrid, 18 de maio de 1884

quuanto vivo José Estevam, o

dia d'hojc foi para ele sempre ies-

tivo, como festivo era para Mendes

Leite 0 de 26 de dezembro, ani-

versario do tribuno. Em qualquer

deles, só por circumstancias [Dili-

to especiaes deixavam de jantar

juntos. Diiicilmente os separava a

distancia. Um exemplo basta. Em

 

vassalar o pais e tornar—nos

escravos do poder absoluto!

#

Cartões de visita

. aumvsasamos

Fazem-amics:

Hoje, as sr.“ D. Eugenia Soares

 

Saporiti Machado, D. Felicidade Can-

dida Ferreira; e os srs. Leandro

Augusto Pinto do Souto Junior, dr.

José Galvão, Montemoi-o-velho.

A'manhã, as sr." D. Archange-

la de Melo Freitas, D. Maria Mar-

ques Baptista da Silva, a menina

Amarylis Moreira Guerra; e os srs.

Carlos de Sá Morgado e Luiz de

Vasconcelos Dias.

Depois, a sr.ª D. Lucilia Mora,

Aldeia Galega; e os srs. dr. Julio

Seabra, Manuel de Sousa Lopes e

Guilherme Machado Braga.

. REGRESSOS:

Regressou a esta cidade o nos-

so amigo e digna agroncmo d'este

districto, sr. Albano Lobo, que an-

te-houiein foi em serviço a Emu,

onde estabeleceu 6 icons de os

dalias, 1 em Aveiro e outro nas

acacras da Ponte da lista, para oes-

truiçào da icm'ya, que estava to-

mando grande desenvolvimento.

E' um bom serviço prestado por

a. ex.ª.

. ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs.

dr. João Duarte Corrêa de [lo-

ctia, dr. Julio Henriques, Manuel

de Moraes Sarmento, dr. Marques

da Costa, Domingos Nunes Ferreira

   

  

  

   

 

   

    

   

 

vem amiudadas vezes.

cordeaes parabens.

e na egreja da Vera cruz, o sr. Ju-

nossa Beira-mar.

Apetecemos—ibes felicidades.

. DESPEDIDA:

não terem tido ocasião de o faze—

seus limitados prestimos em Cane-

ças.

A questão academica

se reabrir a Universidade

para aulas com cursos

livres até ao ponto, devendo

ter depois principio os actos,

em agosto com pontos sobre

a materia dada-

Como consequencia d'esse

facto, e bem que lhe custe e

lhe pese, o governo concederá

 

pulsos, isto é: capitulo como

tinha de ser.

Ha, porém, quem afirme

que, antes de abrir as esco—

las, o governo exigirá de to-

dos os estudantes, individual-

da colonia portugueza d'aquela pra-

ça, e muito conhecido aqui, onde

Os nossos

   40- Consorciou-se aqui ha dias

sé Maria dos Santos, director te—

chnico da typogrsila do Districto de

Aveiro, com uma gentil tricane da

Laurentino e Domingos Afonso

Fernandes, despedem-se por este

meio de todos os seus amigos, por

rem pessoalmente, e oferecem os

amnistia aos estudantes ex-

 

ções e salvar da uma derrocada in-

evitavel as instituições! Conserva-'

dow, Biill, disse sua ex.“,mss sn-

tes de tudo liberaes.

Acrescentou que a situação no-

fasta e que era preciso empregar

todos os meios para derrubar tal

governo, afim de salvar o paiz, as

instituições e a liberdade. Disse

ainda sua ex.“, que defender as ins-

tituições nem sempre era defender

a pessoa que as representa.

das e ditas n'um largo repto de'

entusiasmo,provocaram os mais vi.“

voe aplausos, ouvindo-se ruidosas'

salvas de palmas e palavras de.

apoio vibrante e entusiastico.

Folgamos com :. nobilissima

atitude do partido regenerador,que

é guiado e dirigido pelo superior—

criterio de um dos mais notaveis e,

brilhantes estadistas da peninsula.“

'

O partido regenerador entrou

agora tambem u'um periodo de

actividade que muito concorre pa-

ra o seu engrandecimento.

Em Coimbra, e em reunião

magna dos seus membros, acaba

de eleger os seus dirigentes, cuja

comissão executiva ficou assim

composta:

Dr. Luiz Pereira da Costa,

Vicente Augusto Ferreira Rocha,

Carlos da Silva e Oliveira, Augus-

to Vieira de Campos, João Antonio

da Cunha, Francisco de Freitas

Cardoso e Costa, José Miranda,

Angelo Pereira Dias Ferreira cdr.

Maosric da Silva. '

Estas palavras, muito acentua-'



Informaçao local

.* Folhinha avoir-ola-

no 0908). - Dia 18 — Não ha

ainda governo constituido, couti-

uuando a ser rua a impressão cau«

nda pela substituição do sr. Hintze

Ribeiro.

" Aparecem no mercado as

primeira cerejas.

Dia l9—ltealisa-se em Coimbra

em solemne Te-Dewn em acção de

graças pelas melhoras e aniversa-

rio da sagração do venerando pre-

lado da diocese, sr. Bispo-conde.

Foi d'aqui crescido numero de

amigos e admiradores de s. ex.ª

assistir a festividade.

Dia 20—Conlinuam as nortadas

violentas.

.“ Morre na cadeia de Alber-

garia, onde cumpria a pena de 8

anos de prisão, Vicente da Silva

Maio, de Augeja, solteiro. de ”Zé

anos.

Dia 21—Morre em S. Martinho

do Bispo a nossa patricia e genti-

lisstma irmã do nosso amigo, sr.

dr. Julio Seabra, a sr.' 0. Julia de

Seabra. A noticia causa aqui im-

pressão de pesar.

.* Morre tambem em Faro o

antigo coronel comandante de in-

iauteria 24, sr. Faria Pereira.

Gamal-a municipal.—

Resoluções da sessão de 15 de cor-

rente:

.“ Mandou dar os alinhamentos

e concedeu as licenças que lhe fo—

ram pedidas para construções na ci-

dade e freguezias ruraes;

" Atestou ser regular o com—

portameuto moral e civil de loa-

quim Nunes Vidal, solteiro, lavra-

dor, das Quintão;

.* Resolveu proceder às repa

rações de que carece a estrada da

malhada dos Santos Martyres as

Pombas, na de Verdemilho;

.* Aceitou a oferta que lhe fez

José Rodrigues da Paula, de Bacia,

de uma nascente que possue em

propriedade que ali tem, para a

construcção de uma fonte no mes-

mo logar;

.* Mandou averbar ao sr. An-

tonio da Costa Junior as obrigações

municipaes do «Mercado Manuel

Firmino», u." 97 e 113, que lhe

pertenceram por falecimento de seu

pae, sr. Antonio da Costa Azevedo;

"Concedeu o subsidio de la—

tação solicitado por Amelia Antu-

nes Salazar para sua filha Angelica;

" Mandou internar no «Asylo.

decolar,a menor Judith,filba de Lan—

ra Rosa d'Almeida, viuva, dºesta

cidade; e

.“ indeferiu, por contraria a

sua recente postura, a petição de

varios negociantes de sal, na parte

em que solicitam o transporte do

genero, em carros, pelas ruas da

cidade, deferindo entretanto a que

se refere a isenção temporaria do

imposto que incide sobre o sal ja

recolhido nos seus armazens.

Palo tribunal.—Foi jul-

gado no dia 15, em processo cor-

recioual, Alvaro Nunes Vidal, o «Ma-

neta», solteiro, lavrador, do Vale

d'Ilhavo de cima, freguezia e con-

celho d'llhavo, acusado pelo minis-

terio publico de ter, em selembro

do ano ilude, dado um tiro em Glo-

ria Nunes dos Reis, filha de Auto-

nio da Rocha Marcelino, d'ali.

O réu declarou que ela era ha

muito sua namorada, e n'essa qua-

lidade o iuduzira a entrar em casa

dela, onde lhe deu a comer bilhe—

ra'cos e vinho, que ele aceitou, (

depois d'tsso se sentira incom da-

do. nunca mais tendo saude, s-

eoufiaudo que fôra ela que lhe fi-

zera mal, por meio de brecar-ia,

oia passados 2 meros vomitara os

'os bilheracos, acompanhados de

terra e cabelos; e porisso, tendo-

lhe ela confessado o delito, perde-

r”; a cabeça e lhe dera um tiro,

que lhe atingiu um braço.

Ela negou tudo isso e as testi—

mpuhas confirmaram o caso, que o

patrono do réu, sr. dr. Joaquim

Peixinho, defendeu por dever do

cargo, pelo que o sr. juiz, atentas

as atenuantes, coudemuou o réu

em um ano de prisão correcional e

ejrn '8 meses de multa, a cem “reis

por dia, descontando-se n'aquela o

tempo de prisão preventiva que so-

freu, e mais o coudemnou nos se-

los e custas dos autos. A sentença

foi bem recebida, estando o tribu-

nal e o largo cheio de gente da lo-

ualidade.

, Heuteru tambem foi julga-

do.,eut policia correoioual, Antonio

Catarino, de Verdemilhc, sendo acu—

lado de oteusas corporaes «em lr

creeuças da. escola de mesmo 10-

gar.. por estes terem maltratado

um filho do réu, coudiscipuio dos

mesmos, sendo absolvido.

.." Foi pronunciado o preso An-

tonio José Carlos, autor da morte

de Antonio Simões Clara, de & Ber-

nardop'despronuuciado oseu supos-

to complica, Manuel Simões Maio, 0

Balªnço, contraquem e digno rgen-

te do ministerio publico apelou.

  

    

  
   

  

    

   

        

    

 

   

   

  

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

I'ola Empr-anca. —— 0 nos-

so ilustre colega, o Dia, transcre-

ve com atenciosas referencias que

agradecemos o nosso artigo edito-

rial de ba dias, sobre a reforma da

Carta-constitucional.

0 lfumo.—Continua aumen-

tando o numero de protestantes

contra o fumo. Alguns já o deixa-

ram por completo, e outros espe-

ram apenas que lhes terminem as

porções que tinham em casa.

Se todos assim iizermos, a po-

derosa companhia leva um rombo

de primeira grandeza.

Louvor- merecido. —

Sabemos que pela direção da «Cai-

xa-ecouomica portuguesa» foi lou-

vado o nosso bom amigo, sr. Viria—

to Ferreira de Lima e Sousa, encar-

regado do serviço da mesma n'es-

te districto, pela maneira correta

traudo-se a escripturação perfeita e

em dia, como o declarou olicial-

mente o inSpector, considerando-o

como dos melhores serviços do

nosso amigo, embora melindremos

a sua modestia, pela prova de con-

fiança da estação superior, mas

lembramos tambem a conveniencia

do sr. Viriato de Sousa ser coadju-

vado por outro empregado, por o

serviço, pelo seu largo desenvol-

vimento actual, ser demasiado pa—

ra um só, demais a mais sobrecar-

regado como esta com outros ser-

viços de importancia.

08 rios.—Desceram já as

aguas dos rios Vouga, Agueda, Cer—

tima e Antuã em virtude do dos-

aparecimento das chuvas.

Fiscalização do leito.

—Pela analise quimico-fiscal da

delegação da nscalisação dos pro-

ductos agrícolas do Porto, foram

analisadas as amostras do mesmo

genero. colhidas n'esta cidade, sen-

do julgadas de composição normal

as de José Domingos e Maria de

Jesus; e a de Rita da Paixão consi-

derada falsificada, pelo que merece

um premio, que recomendamos a

quem competir.

Em torno do dish-ito.

—Com a proveta edade de 109

anos faleceu agora na Murtosa a

sr.' Mariana Charela, considerada a

creatura mais velha d'estes sitios.

Reunião.—Reuniu ha dias,

no Porto, a comissão dos revende—

dores de tabacos, tomando conhe-

cimento de varias adhesões da pro-

vincia, e entre elas um telegrama

d'Aveiro, do theor seguinte:

«Classe dos revendedores de

tahacos do concelho d'Aveiro, em

reunião magna, hoje la, vem se-

cundar movimento protesto contra

companhia dos tabacos, resolvendo

acompanhar movimento iniciado.

Presidente, Albino Miranda:-.

A mesma comissão tomou va—

rias resoluções tendentes a desen-

volver o protesto pela província,

realisando comícios em varias cida-

des de Minho, Beiras, Douro e iam—

bem u'esta cidade.

A varíola—Tem recrudes-

icido a varíola na cidade, e é nas

ruas do Gravito e do Carmo que

ela se faz sentir com maior inten-

sidade.

E' bom lembrar o emprego de

providencias para que o mal não

alastre mais.

Carmelitao.-—Foi solicita-

do o proseguimeuto das obras do

convento das Carmelitas, d'esta ci-

dade. Vira o deferimento?

Tape-se aquela vergonha—ver-

gonha porque atesta ainda o vento

da insania que por ali passou.

Pantagon'. — Parece que

serão vendidas amanhã, em lotes e

por arrematação. as pastagens do

ilhote, no Cujo. São propriedade da

Junta das obras da barra.

Policia civil.—Foi nomeao

do chefe d'esquadra da policia ci-

vil d'este districto o f.º sargento

reformado, sr. Carlos Augusto de

Moraes Sarmento.

Desenha—Quando na dias

o sr. Abel dos Santos, negociante

residente em Eixo, se dirigia n'um

carro para a Ponte da Rats, ao

chegar proximo da ponte de S.João

de “Loure sucedeu o cavalo assus-

tar-se e principiar a renuar, meten-

do pela rampa abaixo.

O sr. Abel dos Santos ponde

agarrar—se a um ramo d'um alamo,

do qual ficou suspenso, acudiudo

gente, que o tirou d'aquela mia si—

tuação.

0 carro e o cavalo cahiram

n'um poço, sendo d'ali retirados a

custo, mas o cavalo ja morto.

Em praça. — No proximo

dia 29 deve realisar-se na reparti-

ção de fazenda d'este districlo a

arrematação de alguns furos per-

tencentes ã confraria de N.ª S ª di,

Rosario, e à irmãiade do Senhor

Jesus, da freguezia d'Agneda.

Capela do S. Gonça-

lo.—A expensas dos devotos n'es-

te saulo, foi completamente restau-

rado o interior do templo d'aque-

la invocação.

   

  
  

  

  
   

           

   

 

   

   

   

       

   

  

   

   

   

      

   

  

“mas sim no dia te de setembro e

como o tem desempenhado, encon—

paiz. Mais uma vez felicitamos o'

Ficou bonito. e muito de-

cente, posto que muito simples.

A festa dedicada a S Nicolau.

de que tinha dado noticia este

jornal, ja não se realiza amanhã,

no templo de que se falou.

Motivos justificados causaram

essa mudança.

Dr. Antonio Maciei-

l'..—Muttos dos nossos colegas

teem feito calorosos e esthusiasti-

cos elogios ao ilustre advogado,

nosso dileto amigo e colaborador,

sr. dr; Antonio Maciein, a proposi-

to dos julgamentos d'imprensa em

Lisboa, em que tanto se tem dis-

tinguido. A essas saudações nos

referimos ja e nos associamos ho-

je, confirmando o que escrevemos.

Talentoso e muito experimentado

nas lides do foro, dotado d'uma pa-

lavra fluente e elegantissima, quen-

te e persuasiva, o simpatico ju-

risconsulto é já uma figura em evi-

dencia no foro portugues e dos

mais distintos e brilhantes cultores

das letras. Conto seus dedicados

Campeão, muito nos congratulamos

com os seus assinalados triumfos.

Um grupo de socios d'esta simpa-

thica agremiação local, reuniu na

terça-feira, à noite, no salão onde

estete instalada a «Associação-co-

mercral», e ahi lhes foi servida

uma faula ceia, fornecida pelo no-

vo «Restaurante aveireusen. Assis-

tiram mais de 50 socios, e entre

estes os que mais teem trabalhado

pelo desenvolvimento do club, e

que são capazes de dar o sangue

pela sua bandeira.

Durante a refeição foram quei-

madas grandes girandolas de fo-

guetos.

Ao champagne foram levantados

eutusiasticos brindes ao presiden-

te da direcção, sr. José Carvalho

Branco, e vice-presidente, sr. Pom—

peu da Costa Pereira, pela forma

bizarra e digna como eles e os

seus colegas teem procedido.

Foi uma festa intima em que

reinou a mais franca cordealidade.

quuanto houver união entre este

grupo, o club progredirfu sempre,

honrando as suas belas tradições.

Mio-a dao Il. —- Começa

no proximo domingo a ser rende

esta missa, na egreja da Micericor-

dia, pelo novo capelão da Santa-ca-

sa, revd.º sr. Manuel Miler Simões,

que ha pouco sahiu da visinha fre-

guezia d'Esgueira, onde era digno

prior encomendado, por virtude da

nomeação de novo prior que ali

chegou ja.

Iposonhçlo.—O nosso

amigo e antigo empregado da ex—

junta-geral d'este distrito, sr.' Jes—

quim Simões Franco, acaba de

ser aposentado n'aquele logar. O

sr. Franco foi sempre um empre—

gado exemplar pela sua. inteligen-

cia, zelo e probidade.

Em consequencia d'essa apo-

serviço passa para o governo ci-

vil, e consta-nos que será. d'ele

encarregado o amanuense, sr. Ama.

deu Faria de Magalhães, em quem

abundam tambem aquelas quali-

dades.

Trabalhos nas sali-

nao.—Em consequencia das mui-

tas chuvas, as salinas da nossa

ria ficaram com letamen—te alaga-

das, e frias e eatruido todos 05

trabalhos marnotaes, que já esta-

vam ndeantados para a preparação

do sal. Por isto já aumentou o

preço 'do genero, subindo a reis,

305000 o barco, e tende para. a-

alta, pois se presume que a safra

não começará antes do fim do pro-

ximo mes de junho.

Os marnotos durante o tempo

«rel andaram com grande perigo e

trabalho fazendo reparos nos mu-

ros das marinhas e nas partes

deles a que chamam «mandamen-

tos.. . '

' a 1

VIA(1ENS

llem da visita d'el-rei ao

Brasil, estão em prepare—

çâo:

Uma viagem, à colonia de

Moçambique, de sua. atltezu o

Principe-real, que percorrerá

tambem as colonias do sul de

Africa regressando pelo Medi—

terrain—eo.

Outra do sr. infante D.

Affonso a Madrid;

Outra do sr. ministro da

marinha e Angola;

Outra do sr. presidente do

conselho ao Porto;

Outra do sr ministro da

guerra e Aveiro;

E ainda. outra do paiz pa—

ra o abismo.

Vee tudo no rapido. . .

 

 

  

   

     

   

  
  

  

 

   

  

   

    

    

   

   

   

  

amigos desde ha muitos anos, e

camaradas porque o dr. Macieira e

tambem um valioso colaborador do

«Club-doa-galltoo».—-

  

   

   

 

  

 

    

 

  

   

   

   

contação, e por virtude da lei, o,

CONTA-SE";

de o sr. “Leopoldo“ Machado,

 

governador civil d'este dis-'

trito, fôra para Lisboa no

proposito de solicitar a sua

exoneração,e não voltará. e

Aveiro deegostoao com a dos-

concentração, que o separou

da outra. vogal com que for—

mara, á. sua. entrada triunfal

poso discurso da apresenta-

çâo.

bel» quer a loja desafrontuda,

mas não concorre com um

real para. n expropriação.

-—-Que não os dentes para

morder, mas que, de rombos

e gastos que lh'os deixarem o

manjar dos bichoiros e outras

(1 nome topadas no caminho,

já. nem nas caldas teem cure.

—Que os negros dias da

vida que restam ao glorioso

Messias, são pouco menos de

oito, e durante elles o auxilio-

rá a levar a cruz no Calvario

no governo civil d'este distri-

to 0 esclarecido professor do

lyceu, sr. dr. Marquee Mano;

—Que ao dreca treme tudo

quando se recorde de que os

seus dias de regencia feminil

estão contados;

—Que o «Saldanha: anda

radiante, esperando. . . por

sapatos de defunto;

—Que estamos em vespe-

res de grandes surpresas poli-

ticas;

—Que vae ser preenchido

por um moço simpatico o 10-

gar de administrador substi-

tuto do concelho. ,

——Que e vogal-judaica do

ditongo politico-local toda se

arrepeln por se lhe terem que—

brado as contas . . .ao enfiar;

_Que nas proximas elei-

ções se darão mosquitos por

cordas no concelho de Sever

do Vouga, d'este distrito, por

virtude do manifestos rivalida-

des entre politicos naveganti—

nos. Grandes coisas estamos

para ver.

Notlclas militares

sr. Aires Augusto Pereira

Dias, digno comandante de

infantaria 24, que, como dissemos,

foi presente ajunta da 3.' divisão

na quarta—feira ultima, foi dado

pronto para o serviço encontrando

se por isso n'esta cidade desde o

dia 10.

,.“ Vas ser presente é. junta da

1.“ divisão, para mudança de si-

tuação, o tenente-coronel coman—

dante do dist. rec. e res. 24, que

ha pouco tomou posse d'ecte logar,

sr. Joaquim Nicolau Rodrigues

Aguas.

" Pei-a ultima ordem do azar

oito foi colocado no estado maior

de infanteria o coronel com. do 26,

sr. Pedro Augusto da França, que

já. serviu no 24.

"' Foi promovido :. capitã me-

dico ou facultativo de 1.“ classe

. do quadro de Cabo-verde o tenen-

te-medico nosso patrício e : nigo,

sr. dr. Francisco Regalo, filho do

reputado e antigo clinico d'esta. oi-

dade, sr. dr. Lui: Regalo. Felici-

tamol-o.

_————_+——
———_

Il'l'dnlllid JUDICIAL

O sr. ministro da justiça pen-

se em reformar, em ditadu-

ra tambem, & reformajudicial,

uma das nossas melhores leis,

que respeita a todos os magis-

trados e oficiaes de justiça.

Para esse novo ataque ao

prestigio da magistratura, diz—

se que as bases são estas:

Separação aboolul a da me-

gistratura judicial do Minis-

teria-publico;

Acesso de advogados aos

tribunaes superiores; e

Supressão de todos ou ele-

mentos judiciaes.

J 5. estão a imprimir circu-

lares, pelo ministerio de justi-

vencimentos dos atuues magis-

trados e funcionarios de justi—

ça.

Isto vae n'um sino, on an—

tes: n'uma tumba.

 

aqui, o «ditongos do seu pom-
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E assim : areceu a lei ded

de abril do i 96, e qual ele veig-

porem, restabelecer . al doutrina

windons), nas apenas red-eh

«no erttgc 7.',-—e M&M

como demonstra . dolorosa e' ve.-

xltorin realidade dos fecha,.dM

prelo ilimitudo, definido no de»

to uuterior. Manteve-ee : violam,

culo se deste: e obras:—. se."

breuça de impostos e sua aplicar

910 de despesas ubliou cem ita—

"Reforma tia-Garis

constitution

PROJETO tl Lil nos DiPilllDOSBlSSilllillli

OQO

(Continuação)

Reforma da camara dos pªne: sua

transformação em senado election

Só assim aquele Bcaria sem re

armado para. poder desempenhar

a alta missão de resolver as cri-

ses politicss que resultassem de

um conflito entre a camara dos

pares, irreductivelmente hostil, e

a dos deputados, favoravel a um

ministerio.

pela votação e lancçlo anual dos

seus directos representantes.

Importa, por isso restaurur

o regimen representativo, resta-

belecendo o sagrado e inviolevcl

principio da votação anual do im—

posto, que já. nas cªrtas de Torres

Mas ao sistema de nomeação Novas, em 1438: hª ªlª“i ºiªºº

regi-a, eomquantc se procure evitar ”““le P'ººlªmªdºº _ ,

o arbitrio real, couíinando-o em Rºªmªº das ºº'!“ por dlfmº pro-

determinndas categorias de elegi- P'iºf ,

blidad'e, condemnam-n'e inapela- N?º bªº“, P_ºf'mi “ºu?!"

vellnente & ªºienºia ª o progresso na [81 elbª gªtinhª.. Se em. pufºl,

politico. E' certo que, se exertuar- “ªdª º regrmeu hbº"! fundou:

mos uma ou outra. hypotheae iso- Bºr maneira "831"? º nºfmfli É

lada, não se pode lançar sobre os “bªdªlª dºº mdªd'º' ' ' “ª?

pares de nomeação régia ou sobre Pºªdªªºiª º ' dignidude ªº Pºd"

os por direito heroditario o aneto-

ma de haverem obstsdo ao desen-

volvimento político e ao progresso mªfiªmª “Bºlªdº" ªº?“ ' "ªd

economico da nação. E até a ea mªnª", " “lllº'º' Gº"“ * ªº?“

mara dos pares reivindica para si inquietante º vexatoria do poder

com justo e nobre orgulho o titulo “º'-ªªª" º ºª "Prººº'llªº?" "'

glorioso de defensora da lei e pu- nªçãº ººh ª_ “Pºndºªº'ª ““T““

ladio das liberdades publicas do “"ª ' humilhª“ flº P(?dªf lºº-

rante o periodo cabralista da uos- '?"dºfi ªº ºª'm duma?“ ª“

se vida constitucional. Quando “?ª?“ “guru-lhe Pººl“”ª ªfº'

n'esse ciclo tempestuosa, a opinião "mªdº! “º"!“ ºª ºlªm '

publica se agitava em convulsões ““ªgmfd“ “ P'rlªªíªtº'

de revolta ardente e indomita con— 03 "ºm dºª ultimo. “ª“

tre () ministro omuipotente, de "º "gªº'i'ªªº Miª.“!ºªºuºª“

iniciativa arrºjado e fecunda, mas ºlºqªºªFº'º

prepotente e despotico. não era IndlªPºªªªVªl É "ºº'" .

principalmente na assemblóa, filha Prºfªnª“ ª º'ªªl dº? dª "II m-

do aufragio queu sun opressão e "'ª'“—

queixumes ,acordgvgm protesto Jd decorre o ano de 1907 e

vehemente e provocavam puguas ºª 'mPºªªºª cobram " º “ dª'iªº'”

esperas e' violentas; era na reunião efectuamse ª sombra dº orçumen-

dos prooeres Que a indignação re ºº dº 19,04'1905- Dº "fªmª "_“»

soava em apostrofes altivas e ho- ªº “ª lª“ que "Sªlªm "nª. hºlª

meri'cas á violencia e á. tirania e ' ªº?“ dª fºrº“ dª 'ª'".

as liberdades publicas encontravam “'ª' ' ºª ““mãº“? dº "ºf“?

aolido amparo e estrenua defesa. mento dª fºrçª Pªblfº'l

Mas a origem de onde promana Durante “tº Pnºdº ºflªªmº'

nâoéaquela que aeobcrania de na— 30, em 9“ “_º fªªªªtº _º "lº "ª'

çâo reclama. , exige. Essa só 6, to de rasante soprou reclamante

em rigor, a vontade nacional, ex ª" regiões dº Pºdª" “ regimeu

pressa pela eleição. E, por isso a
constitucional volveu-se em is 0-

actusl camara dos pares carece do 'Sºu?“ ignºmmpªo: º _ª'b'mº "1 "

ser substituida por um senado “º_“m'ªª ª lº“; “? l'bªrd'dª' ' “'-

electivo ou, quando menos, de “'º“ "ª"? ªªª'ªºªº' ' Pªg" ""

que ao principio da nomeação ré- como * “hºrª“!“ dº “Prºª"!

gin se associe, em proporção iden—
foçam estranguladas violenta e

tico à da ocustituibão hespanbola, “"'ªmºªªmªª'ªy º “lºªd“ ªfºº'º'

o principio da eleição, organisado
se e impunemente os direitos dos

por forma que se assegure a re- ªmªdª“-

presentaçno coudigna, não 56 dos O poder legislativo sofreu du-

estabelecimentos seiontificos, mas ”ª º ªªººªªª'vºª “l'-"Jºª; Pºr um

de todos os ªgregªdºs e funções o_xtranho e monstruoso decreto

sociaes, sem prejuízo. "'uma. ou ditatorial, em que a surdez e (:

u'outru organisação, dos direitos dºªdº?“ Pªlºª 'ªtª'ºªªªª “Bªiªnº-ªª

dos sctuaes pares do reino e dos ªº ª_“ª',” * “ªªl'f'ªçªº despottca

ue estiveram comprehendidos na eatrtbutções, que a ler não confere,

ªposição do ; 7_o artigo &. da encerrou—sc afroutosa o revolucio-

lei de 24 de julho de 1335 uartamente o parlamento; e sem

Necessidade 9 precedente historico que a salvação ou o bem de esta-

da cotação anual do imposto pe— ªº º exrgessc, em Plªn? P"! º?“

to parlamento,. o mesquinho pretexto (! um ligeiro

A votação anual do imposto ,; tumulo parlamentar, para aplacar

: mais preciosa e segura. garantiu o qual seria mata do que anderen-

da representação nacional e a sua tª º '?S'mªd'º dª ªsmª". "ªçº“ _

mais gloriosa conquista, Sem ela o ª? "ª?“ um "Riº "ºlª“? * ºº'!"

regimen liberal é HQção e mentirau etanol; e interesses publicou, _dts—

Enfranquecei-a ou ªpªgªe,ª dal aolveudo-se, contre todos as tudi-

constituição e ter-ae-ha extinguido cações constitucionaes, : oumlfl_

a alma do regimes representativo.“ dºª “PMW": Smª. " gªlº?"

Desapcrcebido d'esta poderosa ar- um “dºº ª Elºª?" ºº'“ “ª em

me. que na fugª de um “ªs", defeso da economia e fazendo na-

publioista, é u. grande espada cional. _

do parlamento», este resultaíner- . Impor-ta sobremaneira preve-

me, sem for-9, para defender a mr & repetição de. tão dolorosos e

nação do arbítrio e despotismo do pungentes ªººªtºº'mªªtºªi _º ursº.

poder executivo, que Guará sem Pf": “ªºi_ºm,h?mºªª£ºm ªºª Pn"

freic para os seus abusos, uem º'Piºª " mªmmçõªfª “bºrª“; ºpºr

conectivo para os seus excessos. amor da tranqualtdade e da ordem

Porque não viesse aberta e º PfºBf'ºª'º nacional, “ªí“"?!

terminantemente formulada ,,,, resurretção do absolutismo, cercar

Carte, el. foi 01111351 º lema as cortes dotadas assumem: de

dominante dª Reggªe,-3950, ,, ,, tudppendencts, resumir-lhes o ao-

acto adicional de 1852 consagrou-a tigo brilho ª força, pramnniqus"

expressa. e solemnemente, estetuin- contra futuros atentados, nªm dª

do:—aos impostos são votados “º_º!" Pºªªªm: ºº'? ºlªvºª' ',º'

anualmente; as leis que os estabe- 'ªª'dªdº º seguro "ªªP'ªdºªº“

leoeu obrigam sómente por um cumprina “dª“ missão ªlmª

ano.» letlhes incumbe. (Continua) ,

º A ___—*_—

Até 1895 ninguem ousou por

mão saertlegn n'esta joia preciosa . CYDI'BW

do theseuro da liberdade politica. . . Sºl], 0.8 , f'l“ .

Porém, n'elte ano funesto, o Ymmªdº pe & “bªbel“! “ º"

decreto libertioida de 25 de se. ceu ha dias em Aliªdª! ()

tembrc apagou aquela garantia sr. dr. Leonel Ferreira Porto—.

n'um artigo acelerado, dispondo: 1ª, considerado “Gunnar“,

«quando até o fim do ano econo' ' — : - -

mico as côrtes não hajam votado municipal & ªl" o sºgrº dº "'

o orçamento da receita e despezo Gºnçªlº Cªlheirºs) ,. .quem '

e as propostas fixando as forças damos ºl 308508 “Bªtidºs Pªr.

de mar e terra e os coutigentee cumes.

de recrutamento de força publica,

continuarão em execução no ano

imediato as ultimas disposições

log-ses sobre o sssumpto ete nova

resolução do poder legislativo..

O atentado era porem,, assaz

monstruoso para que a doutrina

conservadora podesse sug'ralo,

sem renegar e. relegião constitucio-

nal. Seus proprios autores assim o

reconheceram, não sem terem an-

tes logrado as vantagens que d'ahi

lhes resultaram e esperavam,

momento, em nosso pei- nerd

, _.

com A OPINIÃO '

um das mais curiosaaimaníol,

do franquismo e que está

governa tdo com a opinião .pu-

blica! .

Mas o que entenderá o

franquiamo por opiniãopubliê '

ou? A do Ilustrado?

  

lervençlo da se scania nacional ,

legislativo podem descançar e'oll '
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g;" armação estrangeira ,,

ªdidª—"' Em dre-,

. O o de' Vile-neuve-

,. eorge. exibese uma colecção

;, teres que é a mais completa que

tem aparecido. ils dias, o doma-

,dor Alexandre Nicand entrou na

jaula dos seus leões, como costu-

jfmva, mas Negue, o leão megnillco

:.qne parecia muito egitedo, recusou-

. e trabalhar. Nicet't'd castigou-o,

mando a fera de' tal mencire que

to publico ficou apavorado. De re-

psnp .“ gn derruba o domador.

“narrado , os espectadores correm

“to portas, gritando, emquanto os

empregados da mmgeric tratam

demitir ao pobre homem, já to-

' do enssnguentado. Negue, estimu—

.ledo pelo sangue, dispunha-se a

“padecer o cºrpo do desventura-

'd'o domador, quando dois tiros se

ouvirem. A tera, assustada, fugiu

' para o outro compartimento da jau-

la,,gcnja porta dois empregados se

' epfessa'ram a fechar.

Os tiros lorem dados pelo co-

'misserio de policia, que assistia ao

elitióc'tmulo. Se não fosse ele, o pc-

bre domador seria despedaçado. Ni»

cand foi retirado da jaula sem sen-

til“ enem graves ferimentos. 0

seu estado é desesperado.

Mais'outro para o numero dos

qeetãc estupidamente expõem e

vide.

' enviou.—Um cirurgião de

ludiõªlt operou ha tempos um indi-

viduo, extrahindc—lhe 2 calculos do

- tamanho aproximado
de um ovo de

pomba, que levou para o seu labo-

rr'ethrio. Quando o doente se acha-

. vl-“reatabeiecido, o operador en-

viar—the e conta, .que o paciente

achou demasiada. Não fugindo a

estiaiaser a importancia reclamada,

pediu para the serem entregues os

calculos, ao que o clinico se recu-

ioe'elepndo que lhe tinham ser-

vido'pm experiencias de *lebore-

torto.

-—Pois se me não dà os calcu-

los, nio pego. Os calculos são meus,

viercem-ige durante muito tem-

po,Warlr—mecruelmente,
obri-

guem-me a uma operação melin-

ama., Quero,: portanto, vel-os e

wahdi—“Ds. como recordação, tanto

ª ' Reparemever livre d'elea

ten o' de pagar uma continha ca-

: leda. , _

——Mas se ih'us niaposso :dar,

111

di

d

i

meu .. tumormà li," “ª“ recem nos selva,

em ex rienciastl

' —Não quero. saber. ºu os cel-.-

culos, ou Jamil! abala lie icon“

i.eoo marcos. E não é caro. . .

'Como o operador se recusasse

Maier o abatimento reclamado,. to

operado recorreu para cs tribunaes,

que decidirão qual o valor que de—

vc ser dado aos calculos remos.

» ªeronaves-mel
h...

—-'Oi Seminolos, trihu belicosa dos

Estados-unidos, acaba de se levan-

tar em guerra para vingar a .profe-

neçie do tumulo de Tom, o Tigre,

till dos seus chefes mais celebres.

Foi o archeologo Hurnoy quem,

chegando & Florida, levouos ossos

do famoso guerreiro assim como as

= rpliqpias que se guardavam na sua

. sepultura, depositando-os na «Smi-

thsonian institutions.

' Os Peles-vermelhas, quando sou-

berem, o,.que se hevia passado, re-

cladteram a entrega dos despojos

mertgesdo seu chefe, marcando o

preso de 3 meses para a sua resti-

tuição. Decorrido esse tempo sem

ee haver dado cumprimento àrinti.

mago, organisaram as suas forças

principados p_or atacar a comuna

de Fish—Eating-Crack, cujos mors-

rlores fugiram, aterrados, refugian-

Went-Meade. Os brancos, de-

p transcorreu: as mulheres e

os lilhos dee
careca-g“

aire,-.mem-se para resistir aos

msetvegensnsendo auxiliados

Weis porelgumestropas

reguleres.

“Os Peles-"vermelhas estão dis-

postos] combater sem descanço

.lhss não:!nrem restitui-

dosÍ os restos mortaes do que foi

ou'tibrs' c'seu chefe destemido. Por

noturno;” “hrencos mostram-se

.; Wdeere hictar, aproveitando o

' ensejogpara castigerem as audacias

dd'tª'scivágeue que, pelo mais futil

motivo,-piecem as povoações e sa-

' - ' ' ..Seteutofôr pre—

“mmao enviara tropas ,pa-

ra 'iiar os brancos.

flihnhe Int'l-opinou.

,.. «vigora-
hondmm

Mªliª primam m

“Nªse
manª    

   

eªeprnwzmeongemcª

" ,ltdscr-erplormiores
iemer

r primor—sms maintain.—

e . ,euma-mlturaoede nunc":

' ni ' 'sc'l'treveu a chegar, pois

' atingiram umcume que tios e 8:000

metres de“"âltitude'. O “frio era tal

apoiariam morrido gelados se não

ieeeem munidos de caloriieros ali-

mentados : petroleo. Os guias'e

cªntadores prompttilcaram-se a

soompehh'a'l-os'ªso até um ponto que

 

(ice. e 6:300 mstr sr d'ehi para

deante os 2 ascen “chistes-foram

ads. A 4:000 metros encontraram

individuos de raça mongulica, que

aquelas paragens. Esses individuos

homens tal é a selvageria dos seus

perdizes. A 5:300 metros toda a

vida animal e vegetal cessou, ven-

do—se apenas a neve em blocos for-

inidaveis.

muitas photographias e colheram

diferentes observações
curiosas, que governo.

vão expôr em uma conferencia rea-

lisada em uma sociedade scientlllca

de Londres.

ena humanu.-— 0' Ginseng é,

depois do chá, e planta mais pro—

curada no Extremo-ensaio. Os asia-

ticos atribuem-lhe propriedades cu-

rativas e fortiiicantes e porisso a

procuram para combater os seus

achaques. Encontra-se nas ilorestas

Mandchuria,_na Corea e no Japão.

Algumas raizes d'esta planta ven—

dem-ge ; pego d'ouro. Quando não nham-o o seu irmão Guilherme.

e convenientemente cultivada, pa-

rece exactamente um homem mal

ageitado, de grandes braços e per-

nas compridas, corcovado e torto, n

Vista a distancia, da a impressão

de um homem a correr. N'este es-

tado primitivo e que o Ginseng pos-

sue virtudes maravilhosas, porq

esta demonstrado que, cultivada

com esmero, perde em grande par-

mentosas.

trada ein l7l8 por um padre je-

suite, o revd.º hapiteau, que a es-

tudou com atenção. Foi depois d'is-

so que principiou a ser procurada.

Segundo dia a revista de onde ex-

tratamos esta noticia,

não é o

.como planta medicinal, não valendo

a pena gastar-se tanto tempo a pro-

cural-a. Mas a tradição consagrou-a

e como a lenda lhe atribue dons

maravilhosos,

grandes caminhadas para encontrar

a arvore que se parece com 0 ha-

mem, pois nas suas raizes encon-

trem a cura dos seus males.

“nos afigurou um crusamento
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miseria certamente atirou para

ais parecendo animaes do que

fersntes aves. entre as quaes r

ti

Os lntrepidos viajantes tiraram

Dm plinio com fór-

a America-oriental, de Nepaul, na

e as suas propriedades medica-

Esta estranha planta foi encon-

que os asiaticos supõem

os asiaticos fazem

Peles modos o Ginseng 6, na

Asia, a planta milagrosa. E como a

bem fazem os

que sofrem em utilisai-a.

AS 'WMADRES

A cu-ligaçâo, que ia n'uin lon—

go ano de dura, sempre se

 

estoril, infecundo. Produziu

abortos, e por'ii'm o divorcio,

que erno menos a que podia

aspirar. No maximo, nunca

ele deixou de pôr todas suas

esperanças, e os dois chefes

espreitevam o momento de fe-

ser como os grilos do padre

Putegonie: “comer-.ao um ao

outro. Por fim, reconhecida a

iumrise'rbilidndedosetreg
aram,

deixaram a. vida em comum,

que era. uma. afronta e. mora-

lidªde., e desviarem-se em

icontasnGada qual arvorou de

'novoopenechodo comando
das

suas bornes, e' agora o vereis!

Vamos ouvil-as bonitas,

que valham as comadres . . .

___.-—
*——-——

_.ltlotlclae religiosas

ªmanhã e alem devem ter lo-

'gsr nov'rsinho concelho de

Vagos & grande festividade e

romaria do Espirito Santo e

“Senhora de Vagos, onde cos-

tuma diluir grande n.” de de-

votos. A celebração é feita com

o maior aparato e imponencia

pelos principaee proprietarios

d'aqueln vila.

larinho do Bairro 6 Luzo se

festeja o Espírito Santo com

grande imponencie e brilho.

)( Egualmente se festeja

que dura 3 dias,

Santo em Coimbra, (Santo An-

tonio dos Olivees);

(Matosinhos) e em Braga (Bom

Jesus).

XTambem na 2.' feira

de Arnelas,

cidade, costumaudo ser o ar;

ruin] é. tarde muito concorri-

garee proximos.

CONTRASTE

0

_ _ rigoroso inquerito, se averigue

vivem da caça e do que cultivam, sem perda de tempo se nos hos—

pitaes de alienados existentes

costumes. A 5:000 metros viram Pº Pªlª ªº encontra alguem

lentro cresturus no pleno uso

das suas faculdades mentaesn,

diz o prestigioso chefe d'esse

u'um paiz como o nosso, onde

andam tentos doidos e. solte?

Doidos e dois furiosos!

  

dia 18 para. o Pará., partiu hontem pa-

rs. : capitel o nosso

sr. Manuel Ferreira.

negociante n'cquels. cidade. Acompa-

so desejo.

que ha duas sommes grassa na vist--

causado um mundo numero de viti-

mas, as autoridades auditorias e cd-

ministrativas d'este concelho prohi-

birem & realisação dnªgrande festivi-

ue dade que no proximo sabado e domin-

go hevie de ter logar no Sobreiro. de

este. freguezie, & fim de assim evitar

%“ os habitantes de Canelas .e de

se n'equele pequeno log-r.

foi prohibide & roeliesção de. festivi-

dade do Espirito Santo que,no domin-

go havia de realisarse em Angejn

º Ginseng ca. da fortuna. partirem hoje um gren-

de numero de rapazes d'esta vila, en-

tre eles Ricardo Turco, João Ribeiro

dos Santos, o Côte, José Mineiro, An-

tonio Tnmanqueiro, etc.

do de chover para vir o sol radiante,

que estava já. sendo muito desejado.

“ Tªmbem em Cªºiª, Vi- receber do chefe do governo comple-

. . 5

cºm "ndº' havendº arraial bem com pet aliança. Mas houve mais

O Espirito & melhor e por isso ficam pagos.

Bilblll'biºª (rºªm d'elas; e e. nosso ver o resultado se-

do de gente d'aqui e dos lo-.

   

  

             

  

  

 

  

  

                           

    

  

   

  

       

    

   

      

   

governo frances ecabe de

ordenar que, por meio d'um

devidamente internado.

«Que é atentatorio do seu-

mento humano permitir ali _

ri

Sem duvida. E que fazer

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Alborguin—n-Velh. lª.

Adm de embercer no proximo

 

d

o

resedo amigo,

e Silva Pedro,

Que e viagem seja. feliz, é o nos-

. Em virtude de terrivel epidemia

ha ireguezie de Canelas, onde tem

ermelã ailusm àquela festividade.

Na. verdade, melhor medida não

odie haver, atenta e maneira. asso

adora com que aquela epidemia gras-

.Tambem pelo mesmo motivo

. Pera 0 Pará e Manaus, em bue-

Q 0 tempo melhorou hoje, deixan-

Se ele continuar muito haverá e In-

crar, pois os campos apresentem um

espeto prometedor. Por tal motivo os

nossos lavradores, que jk estavam

fsrtiuluos de chuva, estão oontentissi-

mos, esperençedos n'um eno farto.

. Sobre o traçado de linha de

ferro n'este vila usdu podemos dizer

por emquanto. A estação ou entronca-

mento perecs que não tem ainda local

mercado, mas tambem não se diz ao

certo, porque talvez leve ainda muito

volta por causa de certas divergencics

que ha entre e. companhia. e a politica

d'um concelho visiuho que tanto tem

trabalhado puro que Aibergnrie nio

lique com o que lhe pertence—estação

ou entroncamento

Aldogllego, 17.

Christino da Silve deu tres tece.-

dae em Alexandre Cavalheiro, de 20

anos de edade, filho de João Cavalhei-

ro.

As facadas forem dadas com na-

velha de ponta a mola. Duos d'eles

na mão esquerda. e e outra no ventre

do lado direito. Os ferimentos são de

gravidade.

Recebeu curativo na farmacia

prestendo—lhe os primeiros socorros o

dr. Cunha e Costa.

O agressor foi preso e o agredido

recolheu no hospital.

?O tempo melhorou consideravel—

mente.

lundi-. 17.

Foi aqui lido com avidez o Con-cio

durmir: que tres os decretos de atual

ditadura.

Todos comentam agimentadamsute

os considerandos feitos e. esses decre-

tos, certamente pelo chefe José a ho-

feiads. em cheio, dada. pelo João!...

mm sorte a do um pobre Velho que,

depois de escorreçar aqueles que mais

de erro o auxiliaram, com agrado e

les dade, se foi ligar eos ambiciosos

que o escorreçem por sua. vez!... E'

castigo.

ao ha. nada que se não pague.

Está agora e. pegar o juro de sua in-

gretidso. Antes assim.

. Todos esperem com anciedade

o resultado de situação em que o re—

sidente do conselho colocou o c efe

do partido progressista, seu fiel aliado

'.l'ei quel como a. lie! d'egrudu.

Em tal conjeturs. que tencionerá

fazer o sr. José Luciano?!

Continuar a auxiliar aquele que

nunca lhe foi ufeiçoado. mas que, pe-

los seus interesses, se mostrou verda

deiro e intimo amigo de e. ex.'!?

Vamos a ver o que sei de tudo

isso. E', porem, convicção nesse que

os inverno que o sr. Luciano tinha :

terem o rol. Vá lá, que já não foi pou-

co. Só a violencia, e pedido seu, pra—

ticada. com o sr. Duarte Coste, extor-

quindo se—lhe os logeres que, em face

da lei, e a contento de todo o distrito

desempenhava n'eses cidade, só esse

rende favor do sr. João Franco, vale

0 peior é os centros republicanos

que se formaram aqui no concelho e

no Porto n'ests. propria treguezie. Isso éque

é um tremendo pesadelo. principal.

mente o de Sangalhos, onde o sr.

Costa tem amigos intimos e de valor.

Tudo se conspira n'um dado mo-

mento. Até o sr. Julio de. Conceiçao,

proxima se feStejª 0 SCHhºl' da lie! d'aguada, se conspirou contra as

dos Aflitos na sua capelinha ªºªªâªlªªª'ºªªl-w
a. epocss terriveis; esta é uma.

lionte de muitas e variadas injustiças.

. O tempo tem ido mau para e.

vinha. Parece-nos que o vinho virá. a

subir, se este tempo irregular conti—

nou?“. .

' mel que trará bem.

0 "tempão.. nos campos

  

sãs; o cerne seca e e. carcoma'

invade o centro do tronco até

ir base, tornando-o ôcco den-

tro em alguns anos. Egual-

mente ao córte de qualquer

grosso ramo segue-se a mor-

te e a corrosão até ao solo dos

tecidos que o sustentavam e,

passados dunas, com este re-

me, que é o vulgar, o tronco

de um olival, quando de per-

to se contempla: julga-se es-

ter sob a visão de uma dança

macabra de espectros, fantas-

mas e denndados esqueletos,

por magico poder repentina-

mente sustada: tal é e. varia-

de fôrma. e posição dos nume-

rosos troncos

graus de inclinação, turbina-

dos, grossos, esguios, lasca-

dos gibosos, ôoos, fenestrados:

perferados, arcades,

cidos, fendidos,. . .a ruinas,

a sustentaram uma romagem

que não pôde ser vigososa.

ferimentos de certa importan-

cia, que lhe forem feitos e

d'ahi lhe provém ruins. certa

uma vez que eles não seiem

  

   

     

    

  
  

   

  

  

  

  

Cultura da oliveira

(Conclusão)

Se uma oliveira fôr trun—

0

fericas, unicas que persistem

a arvore torna-se uma cer—

ases.

Extranha é e. perspective

em todos os

d

contor-

A oliveira nâo recobre os

 
& podon para cortes de ramos

delgados.

Quando a arvore está ve—

lha e fraca em vez de lhe t0«

chão, cobrindo e. copa oram

terra-, rebentnrá com valentia;

em principio deixar-se-lhe-liãoi

muitas hastes, para se ir air-i

relentando até se lhe deixar;

uma só, que que reconstituir—á!

[na nova. e vigorosa.

O principal escolho de:

to: convem que. ela seja baixa

para a colheita de azeitona se]

poder fazer zl. mão; não se po-

de conservar baixa. sem o em—

geralmente urruina—a. Por ou-

produz grande quantidade ie

fructo, mas. mªcetes couiiigªees,

este não se pode colher sem o

a reunir

juizes da Relação e do Supre-

oeda, lança. no vertice um mo-tribnnal para uma confe-

maior ou menor numero de re.-

mos, que apenas se alimenta—

va da seiva, que lhes é 'trezi-

de peles ultimas camada pe-

rencia em que se tratou de

prºcurar a. maneira de prote—

lar os iulgainentos de impren-

sa, para não se agravar a si-

tuação em que os primeiros-dei-

xarem a. nova lei e os seus an-

tores.

tempo no poder, os autores

de nova lei, chegariam a de-

cretar aabolição de dita.Tnl o

ridículo e que a sua execução

os condena.

M..-W
M”

 

Consultas das 9 às 10 de. manhã.

”*O-..-"'-
C*“

Gomquanto os prognostioos do

ciem ainda estensos dias de chuva,

parece que, emfim, entramos n'um

periodo mais regular, em vesperas

espera do que até agore.

ponta de norte bemfasejo, que,

quando não é em dªmazia, não pre

judice iá. as arvores e os frutos.

Quando mal, ao menos que conti—

nuemos assim. As chuvas estavam

tornando-se já

prejudiciaea.

730: amarelo, 720; trigo velho,

 

   

    

mr superim'inente () trono—'n;-

convein cortar-lh'o no rez do,;

a arvore primitive n'ums for-,..
«:»

educação (ln oliveira está nºis", -

prego da fouce, mas e fones,

tro lado, deixando que a ar:;

vore tome grandes proporções...

                  

  

  

 

   

  

     

  

  

  

  

 

  

  

 

er. ministro de. justiça reu-

niu no seu gabinete alguns A

0

Se se demorasscm muito

Custodio Pessa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

_—

P

Chamadas : toda. e hor

O anno agr-lool

 

metereºlogistas Sfeijoon anim

e verão, com'temperatura menos

Para. a. tarde ha sempre uma

im pertinentes e

ja' Pelos diversos mercados:

No de Oliveira d'Azemeís:

Milho branco por 20, litroe,

co

com fóros de conquistar brevemen— '

te logar proeminentA na repn-o ,

blioa das letras.

mos o nosso querido colega e Eri-' ªª.

lhantissimo escritor. ' '

.. vx !=. -» * «,.t u.“— «e ». 4 ,um-. lºntr-

t i : ei,-1- mr . =-. .lin. d+- 4,Ut* se é do.

lheire Arthur Ar.. de Comp? Em

fiques, Francisco Nunes ., oleres,

dr. Eduardo Teixeira Leal, Luis

Maria Tedeschi, Eduardo Á. Pla-

cido, marques do Funchal, José

. Alves de Asewdo, Carlos Go-

mes, dr. Fernando Serpa Pimen-

tel, Albino R. Cardoso Carveceira,"

professor João Sabino de Souza,

visconde de Sarroio, João Femen-

des Torres e Alexandre Nunes

Sequeira, de quem publica os retri-

tos, em foto.-gravuras, assim como”

emblema, da sociedade, coesa

incendiada da rua de Msgdslens, '

os retratos dos salvadores e victi-

mes, em ziucogruvura, com arti-

go referente. São 16 paginas de

leitura amena e de bom gosto artie'ti- '

revista. apresentei" “.se-, pots á

D'uqui send;- '

, Alma fiminina =E' o titulo d'u-

me nova revista ilustrada, redigida"?

or algumas das individualidadeb '

m.."rs notaveis do nosso meio timi- ç

nino, jornal feito por niulhereso

dedicnlo às mulheres ocupa-se de '

todos os assumptos que podem in- '

teressar-se e levantar o espirito

feminino.

Alma feminina cria uma nov.

atmosfera de ideias e de estimulos

para e mulher portugu—za,

queando-lhe as suas colunas n'u-

ma caloboraçdo remunerada.

fran—

A direreeção está confiada &

ilustre escriptora sr.“ 1). Albertin '

Paraíso, secretar-indu por D. Vire

ginia Quaresma distincte escripto—

ra portuguezs e brasileiro. '

Toda & correspondencia reldf

tiva. á redação e administração

da Alma feminina deverá. ser anl

Vinde. para a rua Passos [Manuel,

27—1.º—Lisbos. . ;;

Illustr'açâ'o-portugueza.—O ul-

timo numero d'esta primorosa pu-

blicação '

tee que se tem publicado.

é um dos mais interesse!-'

Abre com um assumpto de ex.-

traordinario interesse na vida. so- '
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resguardados porumnsuhstan- ] iii ,, Mimi“, «.. u»), ,! )"“. H,! " “"“» " ' “' "“ 'l'“ “"ª” ”““—“"ª"“,

' .) _ HT '; «Tamaro ªi, o' " ivii':'i«i.' “* fw. '; . l., unir. l- l: m -' :" -

cm priíscrvadnra, tal rumo n.h:_,_.,_,l da ““a, lª'" '“, fim,, 1,5” .., >, ”E _ “[ m ' . . ...,

(dêli'ª' & Ullmªn“, que E“ «tem 0 EM» dª (Santa.-& w'r':
lt: (lc' v,.nã '.) — “.t.-,.

feitº e ser_ cªrªi “ªvez “ Trigo mouro Piri' l.»l:l1*n.—1, '. ' .ªº”? 'ª “ >; ;, ? H..-.,. io

pintura de piche ou outrm “em,,“ GSM; milho h,”. ., ;._,-, ; ªc tir vn. , .,,l . , ., ,,,. m,,

. . .
, _ , . _ ' l *

, |

Idenilca. Seria recomendavel - amarelo, 031); (rm—rw, «.*5. um , “"«L' º'» *l- * Agar-.

a repetiria aplicação nos cor-(iª.: ªí““ “Wªh 3—“2 ªªª—':. “ª?“ , A ” ., Wi ' ' 'I" “nª

tes de sulfatn de ferro ou de % '..lªº' ”“”“” ªifºª'ºi" "“ ª“ ' l :“ " ' .ª' .. ' ' ' º.“ ª“ “"ªº

b ,,“ (___ & , reio, Eªrl-=, ti“:—mnh", ,mar “,,,, i ,. ' —
”“ªh,“, e.,

co ro ou . ir., ai.“ ro. .* co iertu- frade, ,,,“, Guy.-Mm! M.,; 2,3. . ., ,

ra. de l.:fl'ET— Ol': '.liª berro, além? bico_ 804)“, fªva) +40; baum? ,; , :, “:'JÍ'l'A ij lii.ll.ãnlc

de pouca douro—lurar é ineficaz; kilos, 'til").
, - ““ª ª ,. Wim—' =“.

— - - i
. x «f, .,_',.i,..

mais veleria empregar clmeu— I“, “Lj ["'—“”' , l' . ' , , ,, " 'º L' " ""D" "

- - (_:Úíltrtiªi nr lu atras :')?)U: mun-ro L <li-«511 ir: í">n'llll,'* .u-

to no é eeonomic-o de facil ._ p . " - 1

'_q _ ' , . ioevadu, ;ÍoU; cliioliaro, DDU; tava. Micªsãw qu' FH“— :lif'ili'lhlimçi as

“ªtirei—'" º Wmª Pºfª'ªººuºªªi-gcrto; feijão branco, moocª, gre. ªbªnar amu» », "'Uma:—

Fm, todo o caso os cortes ' 151,0); “em p.,r lil lin-UL 25.44le 'l'naz =i,.=n l» ti..», a,":ção de

nunca: «.,levem ser liorisontnesmag asi-«lente. iii-ªw; vinagre, ”Gillº; F-vrriarícs, “rss a.rrnnwznnrlas,

mas nlnliquos. feitos num só “ºf ª"“
_, "hl" 'ªrªffªª—ª '“ tª'—'. hrs ='(-nin w-

l ,, . à , ' ' cªdarçº-:., de mhz-lw, l""lli, lion,-,,,!“

p um. eu. serra_ bmpregue-se _. ile Mm“

'_=_ "'nnfa numero v!:aiu _' ,; ]'niq.

efetue «ªrmani—if,

 

, _.-.

iull .zf'm .. —hr,(*, y

 

, . l & . '7 ' ”Vl

,.i fªl.-u de rui! ili:i_ . -' «..-nr! »Íªu 3 n

,. w 3.317 r_lg Ourª-nw Sirrrur

,»L. : ' » _,__ W—-f——-

(« ., ª.: _“ iq , ,,, . .

"ctm =,? —.' l.,tflllllli “< lllª'qllQS

% :; '— . '— ; ,, ª Para, os que ainda pudessem

— ' *, ter duvidas ávercn da ein—

em Uiuzl grand. oportunida—

de, agora que. a. imprensa.

em letra gorda. e grandes que-

-dron i'unehres, reproduz pela-

vrns de juramento e ulirmaçõcs

ªquismo, estas qiiniro linhas

lextratadns das suas predicas

Entrando em peregrinação po..

tica pelas lezirias reverdeci” 
uso de. var-n, fque por sua vez

lheé fatal. Em Erançaniio dei

xam elevar a oliveira acima

de trez n qiintro uretral & ar-

mam-na em forma de taça.

O terreno pôde influir no

desenvolvimento da arvore,

nas quintas regionees, fnzcr

um estudo das variedades mais

ndaptaveis aos varios terrenos

e climas, que possuimos. sob

o ponto de vista de abundan—

cia, qualidade do fructo, pre-

cocidade e desenvolvimento

de cada. uma, com o que se

prestará. um dos maiores be-

neficios 'à agricultura nacio-

nal. Balthazar de Melo

”das dos povoados percorridos:

«Se amanhã for go-

verno e desmentir 0 meu.

,programu de oposição,

ldesqualiiícar—me-hei po—

1lítica e moralmente».,

! Está Crªft".

mascste depende não mem»; ' ., : ,"??? ., l f.

da variedade. Resta entre nós. ª! d'“ & U (lt) gêliii'ºílªlu
 

 

...-___:- _ LTL—;:

[) ª?;É'b—íiUOS o numero Lit) da re-

l; putaria revista ;uteruucional,

publicação quinzenal, Jornal-Je.

seguros, de que é redactor princt

pai, o nosso ilustre colega sr.dr. Ber-

bosa de Magalhaes tho, o em que

se presta entusiastia homenagem e

Portugal-previdente, nove compen-

liis de seguros, cujos corpos ge-

rentes de 1907-1909 são os are:

José J. da Silva Graça, dr. Fer-

nando de Castro Matoso, Eduardo

Peoeetelo de Vasconcelos, conse-

. z'tl'i in-iv e clic—ali:» «ln ação

lo grill-". t.:tifrgiiiiiiiff 'in Eliti—

vimento do prum rm) contrai :t

supressão dna gisi'ií.f'_i:i .-.,ata

pelo golpe de C'ª'l-ttiU de i“

do corrente, ':h'l—º“ atingi—J qun-

dro, que i'L'CUl'i'ãlli'iii da (luªra

da Lisboa enviado. pelo nosso

solicito (301'wra',)fllld6liie e que

não publicamos na integra:

4 g," e
“ pr "“p"" dº ªh fª dº “ª" 'por“ ahsoimn falta de espaço:

I ,V - . .

, « tingir-am diizciildades no

partido progressista, por ceu»

set de oposição feita pr.-los srs.

conde de Penha (_iarein s.;

Eduardo Coelho 3 propala—

da atitude. de energia noutra

a ditadura e outras ”pedidas

de resistencia para restabele—

cer & legalidade.

[ . i) chefe e outros antigos,

Tministros aprcgôam querer a“

tinta eucarniçuda, mas n atitu-

de dos dois paralisa o movi-

mento.

A. impressão publica co-

menta o fue-to como é de jus—

tiça, correndo geralmente que

tudo o que se disse, escreveu

e contou do modo de pensar -

e de proceder d'esse grupo, foi

uma ficção, como de resto era

de esperar.» «

E' a simples expressão da A

verdade.
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Serviços Horestaes

Venda de madeira.

do pinhal do Loli-ia.

NUNCIA-SE que até á 1

Ahora da tarde do dia 15

do proximo mez dejunbo,

na «Direcção geral da agricul-

tura,: repartição dos serviços

Borestaes, se recebem propos-

tas para n compra de cerca de

555000 metros cubicos de ma-

deira do pinhal de Leiria, a

oortsr nos armas de 1907,

1908, 1909 e 1910,sendo &

base de licitação de 2%000 reis

' por metro cubico.

, As condições acham-se pu-

blicadas no Diario-do—governo

n.' 91,de 25 do corrente, e es-

tão potentes na referida repar—

tição e na séde dos serviços

ilrestaes na Marinha Grande.

«Direcção geral da agri—

cultura,» em 30 de abril de

1 907 .

O Director—geral,

Alfredo Carlos Le Cocq

COKE

' ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 16 killos.. 120 reis

1:01) kilos.......... esooo .

___—___—

Rovolução no ciclismo

icicletes e seus acesso—

Brios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletas desde 25$000

reis!

Com roda. livre, desde réis

essod'o. a

Instalações eletricas e suas?

reparações,lpor preços baratis- !

limos.

Ninguem compre sem iz».—

Iar com Antonio fria.—ia Duar-

te, ruas do Vento— Aveiro.

l

l

 

Aiii—fxCio
OR eeicjmzo e carto-

rio do 2.” oiicio, escri-

vão lim-boss (lc Maga-

lhães. na domar-cação redor:-

rida no inventario crisma—ingi—

co 3 que se procedeu por .ta-

lecimeuto de l.). ADF-“(t

cem que foi inventariante «?

cabeça. de casal 1). Emilia da

Fonseca e Silva, lllilãt ti;/s Éràiil- '

cida, d'esta triesuia cidade vão.

(praça, no dia. :! de junlm

proximo,», por 11 horas da

manhã, á porta do rl'lÍIJUZJÉti--l._ '

judicial d'ests comarcal silo

so' largo Municipal dºr.-sta

cidade, para serem arremata-

dº! por (quem mais oferece:

acima do preço em que são

postos em praça, os seguintes“

predios, que não tiveram de-“

marcação: Uma morada (lui

casas de (leis mudares, comi

seu pequeno quintal e mais

"Menºtti, sito na rua de San-

Úvatarins ircguezia de Nos—

ll Senhora da Gloria d'el-ta;

cidade, no Velox (le 1:10030oail

reis, e uma outra morada. del

casas terreas, com Bilitis per-1

tenças sita na traveesa deªl

Bestas, da mesma fregiiezia,]

no valor de 120%000 reis.?

Toda a Contribuição de regis.-

to e demais despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas

que se julguem interessadas

na aludida arrematação, para

virem deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia.

Aveiro, 14 de maio de

1907.

vnnmxovsi—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do !: oiiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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EDUARDO DIAS LIMA ,,
ab. l

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Ion-tu-

gol o distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do lodo, Fron-

çn o Brasil, pela perfeita manipuhçio

ellioaoio dos seus productos medicinas:

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Negociantes de carnes verdes

AVEIRO

Remote carnes para qualquer ponto do p_aiz

por grosso e miudo,postas na estaçao de Aveiro.

HOTEL GYSNE-BOA-YISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, "antigo proprietario do bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa & todos ou“, “ºwnª“;

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho- Cura perfeitamente a bronchite

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go- ªguçª ºu chrºnlºª,ªlmvlªª ºu ""th

essse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario ““ªrea" “ Wªl“ pulmonar, comº º

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servtr todas as Prov.", nm,,emsº, nttestsdos me,“

pessôas que preferem a sua casa. cose particulªres.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante, Cªrêlnººntªstªvºlmentº ! ªªthmª.

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, siim de :)“uºtlfoªê'ãgiªg?” ªº "' dºbºnªdª pºr

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções. cum ªaªh-"elmº,,“ . “quem.

Para que o serviço seia completo e os fregueses tenham todas as che, e, pelo seu gosto agradavel, é

commodidades, encontrar-sc-ba a chegada de todos os combyos li os ªPPºtªºldº Pºliª crºmº—5-

tação de AVeiro um corretor e carro do mesmo hotel. _

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel Frasco, 1$000 reis;

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro 3 frascos, 2$7OO réis.

precisem de alojamentos ou quaesqucr outros serviços que ali lhes pos

 

Cura promptae radicslmente as

tosses ou rouquidões;

   

  

    

R. M. S.“ P.
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MALA REAL I_NGLEZA

  

PA UETES CORREIOS

( ORTO)

NILE,

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, .

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

Em 27 de maio

   
|

|

,

i

A SAHIR DE

Bahia, Rio de ansiro, Santos,

366500 rdis

PAOUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

GLYDE, Em 20 de maio

Para

Montevideu e Buenos Ayres.

a Madeira Pernambuco,Bsbis, Rio de Janeiro,

NILE Em 28 de maio

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu Buenos Ayres.

SANTOS,

ARAGON Em 3 de Junho

Para Madeira Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro, Santo M .

tevideu e Drenos Ayres. , ,, ..

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 336500 róis

__

A BORDO lll CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1."

LEIXOES ,

Santos,

   

   

 

  

sam ser fornecidos.    
classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mal

pªra isso recommendnmos toda. &. tntecipa-
PASTILHAS DA VIDA cao.

Mille que estão exp.-sms de hoje em

de ele? '

sus da Fonseca Neli-:», viuva. "

quefxi moradora nesta (“dash-, í-

(Registados)

   

   

    

   

   

 

   

     

 

    

    

   

Combatem o fastio, s azia, s gas-

traigin. ss nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau bsllto. a Hsiulencia

e' a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS lSPllClilEOS

Eli PllULlS SlCÍJlllRllllS
(Registado)

Estes medicamentos curam _com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago. dos

intestinos, dos orgãos urlnsrios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Infiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2$7OO réis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi—

co»==pelo Visconde de Souza Soares;

A venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di—

versos tamªnhos

Escolª—vicio.

ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

IEL—RIT A. MENDES LEITE—21

AVEIRÇ

Tenho :] hmm: de informar OS meus

ox.“ :li'rcgiwzcs e o publico em geral

lolcmitc twins os artigos para a pre-

Éscnic esli-13:10,epm'ir—tso peço.» & fineza

ele visitarem] 0 meu estabelecimento,

li,), 'mubªiltigo da cidade, para verem

lo " novidade e mais

 

   

IT .

l?]
ir

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

zia 28160.

1 Frasco com tintura &' ou 5);

400 réis; duzia 46820.

1 Dito com trituração B."; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílt'o Horneopcthl'co ou o Medico do Osso.

s a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

l',

l

!
Estes roductos vendem-ss em

todos as p armaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes: _

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

  

    

mun-se no Estabelecimento leirolugico, e fórn

(lªelvs, “& :.gua do

Penedo o :.uilissima na llthinse «ai-ra e oxalica, gota agu

da ou chrono. =, dermatoses Rrihriti-tru, cistite. chronica, doen—

çis de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A (lu Penedo—now), nas licenças de eeinmngo, e espe-

citiilnt'liiu na dilatação.

.ls nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são «ln indiscutivel «l» iu na vimoeiis, colicas e estados

congestivos do ligado o baço, gif. :o, dom ças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pina;—w. ”m.;:lrbcnaiada ferruginosa,exoel-

o
x
o
x
o
x
o
x
e
x
o
s
o
m
5
ã
;

   

 

luntl' pam ;. trntamªliie (l.; sem; r.,vlilorose, diemenhorrea, leu

COPEL-fil, limilzusuio (: uns ccl'iv:-lv»u-.'liça.

D. Fernanndo, ria,-.. ll—ilcidº carbonico. Tem aplicaçâo

vsntajosissimc nas lllspoiisii's atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, VOmlloi 21 rvnsus .: nas areias fosfaticas De saber

muito agradavel, ('k'l'iºªlliill' i.:nnbem preciosa agua de mcza.

A AGUA DE D.. FERNANDO. natural, deve ser

sempre preferida & todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiticialmente em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias. farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—Bi.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sei—5, 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLUGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais ['eu-mosca e completos do nniz, abre em 20 de

meio. Excelentes hoteis—G RANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de ferro Mé Vils-real; des-ie ponto em doente, carrua-

gem e mals-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS,

Estação & duzentos e clncoents metros do EstabelecimentoO
X
O
X
O
S
C
O
X
C
X
O
”
O
X
.

    

   

  

   

  

  

Francisco da Luz &. Filho. .

Abergnrin-a-Vel—ha (Alquorubun) ==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rus Sants. Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico hn-

biliudo, encarregodo de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulto por os-

cripto sobre o tratamento e applies-

çio d'ostes remedios.

“”M““ «

::. COLLEGIO ,. *
MONDEGOÓQ

COIMBRA

 

 

 

F.C.-II'IIIIO ' DIIIHDI

Diamantina Diniz fzr-nim

|JA "ººh—SEXO MASCULINO

):;e da anuuiçda

Cursos commercial, colonial, Ie-

legrspbico e dos chcus; conversação

iranceza, inglezs e clima, contabi-

lidade, caiiigrsphia. escripluragso

commercial, instrucçào primaria e

secundaria.

Musica, esgrima ( gyrnnash'co

'lº'l'lºlll IIÍIANCIIIDI

"H 0 Issue ns unos.

ºª "ªçªº—SEXO FEMININO

_ Paço da _]qquíriçdo

Linguas, musics, haveres, dese-

nho, pintura, insirucçãlo primaria,

secundaria e nobililaçâo As escolas

Normaes o de Agricultura.

0 Professor:: diplomas. Ó

zíí. ***
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  “MOMO

AGENTES
NO PORTO:

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES HAWES & C.

314 .» Rua d'El-rei,

, . .

14,—
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ESTAÇÃO DE VERAO

“AELEGANTE”

. POMPEU DACUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

clientes e ao publico em geral queARTICIPA aos seus

tem em exposição no seu estabelecimento todos os srti-

' gos de alta novidade para a presente estação, imports-

modicos.

 

Iãesl

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços exc-ssivsmonto

Golos-nl sortimento de tecidos d'slgodâo, fsntssis,

para blusas e vestidos.

Lindioolmoo córtes de fazendas de pura II, o II s sede

para vestidos.

Blusas bordadei- em oórtes, slts novidade, em sede,

go se.

SomIn-i tih-., grandioso sortido, de sede e d'slgodlo psi

para todos os preços.

Grando sol-tido de zephires ingleses, de primeira

qualidade, para camisas.

CAINDO, ultimos modelos, em seda, elastico e pelics.

Enorme .oriimento de meias, coturnos, luvss mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongóes,

messaIinas, glacés, seiins, gazes, tules, plissós,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cho'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

reio 230 réis. A' venda em to-

do o pais.

 

- Bijuterias

Camisaria e gravataria

 

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

  
     

  

  

 

arise III..

81180 SM»

ªlii“ 1378.

Petro oo smsricsno,

Slslss.......--

Petroleo russo, caixa de ! ls-

“...os-cos."

Gszclíns de 6803, caiu de &

Islas ..........

cslxs d

 

Colonial Oil Comp-n'

ESTRADA DA uniu—uniao

FERRO

Cluzvzuu
Anomado)".AMLDIINOIMdo PM

anais—thc ."um omhsosho

   

  

 

(Bromo ôimon %

O mais antigo e reputado dos

cremes, ars a cutie, 6 o ºro-s

simon. ;igil-o em esas dos

vendedores, o recusar as emul-

ções ou nos contrsfacçõe's" "  

i
l


